
MACEIÓ - QUINTA-FEIRA, 17 DE AGOSTO  DE 2017CIDADES10     TRIBUNAINDEPENDENTE

Prêmio Fundação FEAC de Jornalismo
Se você tem pautas que destaquem iniciativas de instituições sociais 
(Organizações da Sociedade Civil) ou de cidadãos e grupo de pessoas que 
se mobilizam para de forma organizada fazer o bem, então seu trabalho 
pode concorrer  ao Prêmio Fundação FEAC de Jornalismo (PFFJ) 2017. A 
edição comemorativa de 20 anos da premiação, que vai distribuir R$75 mil 
aos autores dos trabalhos vencedores, tem como tema “Organizações da 
Sociedade Civil: solidariedade, voluntariado e bem-estar social”. Poderão 
concorrer ao 20º PFFJ  os trabalhos publicados e/ou divulgados por veícu-
los de comunicação no período de 10 de outubro de 2016 a 10 de outubro 
de 2017. Os candidatos ao Prêmio deverão encaminhar os seus trabalhos 
até o dia 11 de outubro de 2017, por meio do site  www.premio.feac.org.
br. Criado em 1998, o Prêmio reconhece a força do jornalismo regional e 
nacional e ainda valoriza e evidencia reportagens jornalísticas produzidas 
com foco nos anuais temas que marcam cada edição da premiação.

Correspondentes
Estão abertas as inscrições para o programa de correspondente do 
Jornalismo Sem Fronteiras. Realizado em Madri e em Buenos Aires, o 
treinamento tem como objetivo proporcionar a estudantes de comunicação 
e jornalistas profissionais a possibilidade de imersão na experiência de ser 
um correspondente internacional. A experiência coloca a pessoa interes-
sada em contato direto com a parte prática da profissão em atividades de 
escrita, entrevista, fotografia e edição. Os participantes terão a oportuni-
dade de conversar com alguns dos mais renomados jornalistas e cor-
respondentes internacionais sobre como fazer reportagens com credibili-
dade, identificar fontes confiáveis e onde buscar informações exclusivas. 
Faz parte do programa a visita em redações de veículos importantes em 
Buenos Aires e Madri. O treinamento vai acontecer de 12 a 22 de janeiro 
de 2018 em Madri, já em Buenos Aires será de 4 a 14 de julho de 2018. Os 
interessados em participar podem se inscrever e obter mais informações a 
respeitos dos custos, consultando o site do programa www.jornalismosem-
fronteiras.com.br.

Marketing e Mídia
Estão abertas as inscrições para a segunda edição do Mídia Programática 
Roadshow – um evento itinerante que passará por oito capitais brasileiras 
entre Agosto e Outubro. Os eventos serão gratuitos e trarão conteúdos 
práticos, voltados para que agências e profissionais de marketing apliquem 
as tendências da programática à realidade das marcas, e abordarão 
temáticas que envolvem todos os players do setor. Na era da Comunicação 
Digital, quanto mais informações sobre o setor, melhor para os profissionais 
se atualizarem. Nesta edição o evento passará por Porto Alegre, Curitiba, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Goiânia, Salvador, Fortaleza e Belo Horizonte.  
Os conteúdos serão ministrados por cada uma das empresas que apre-
sentam o projeto, Publya, MediaMath, Tail e UOL. As inscrições, agenda 
e mais informações sobre o Roadshow estão em: www.publya.com/road-
show. Segundo os organizadores a ideia do evento nasceu da carência de 
informação e conteúdos práticos sobre mídia programática, principalmente 
quando olhamos para fora do eixo Rio-São Paulo.

AL registra 140 casos de Guillain-Barré
Números foram contabilizados desde surgimento do surto de zika no Estado; estudo aponta relação do vírus com complicações

EVELLYN PIMENTEL
REPÓRTER

Desde o início do sur-
to do vírus zika em 
Alagoas, já foram re-

gistrados 140 casos de Guil-
lain-Barré. A informação 
é do médico hematologista 
Wellington Galvão, respon-
sável pelo acompanhamen-
to da síndrome no Estado.

Agora, um estudo produ-
zido por pesquisadores bra-
sileiros confirma a relação 
do zika vírus ao desenvolvi-
mento de síndromes neuro-
lógicas em adultos.

Para Wellington Galvão, 
a pesquisa é importante 
para reforçar as suspeitas 
dos médicos que atuam no 
tratamento de pacientes, 
principalmente de quadros 
como a síndrome de Guillain
-Barré.

A pesquisa produzida por 
especialistas da Universida-
de Federal Fluminense in-
dicou que do universo de 40 
recrutados 88% apresenta-
ram anticorpos para o zika. 
Sendo 29 com síndrome de 
Guillain-Barré, sete com 
encefalite, três com mielite 

transversa e um com poli-
neuropatia crônica.

O hematologista afirma 
que desde o início do surto 
de zika havia a hipótese de 
relação com outras compli-
cações.

“Acredito que isso é ver-
dadeiro, porque em dois 
anos cheguei a atender 140 
casos, algo que era muito 
raro. O zika aumentou a 
incidência. Na época se des-
cobriu que o zika aumenta-
va em 20 vezes a chance de 
surgimento da síndrome de 
Guillain-Barré. De junho 
deste ano para cá já tratei 
sete casos. A incidência da 
síndrome é bastante eleva-
da”, destaca.

Além disso, desde o iní-
cio da circulação do vírus no 
país os pesquisadores cons-
tataram que houve aumento 
de casos com complicações 
neurológicas. Os dados fo-
ram coletados de pacientes 
no período entre dezembro 
de 2015 e maio de 2016.

A probabilidade de casos 
de síndrome de Guillain
-Barré entre pacientes in-
fectados pelo zika é de um 
em 4.000.

No ano passado foram 60 
casos da doença reportados 
à Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau). Desde janei-
ro deste ano outros 30 foram 
informados.  

Segundo Galvão, a difi-
culdade, no entanto, está em 
reunir provas substanciais 
que relacionem as doenças. 
O que só pode ocorrer com o 
avanço das pesquisas.

Ainda de acordo com o 
médico, antes do surto de 
zika, praticamente não ha-
via registro da síndrome. 
Com o avanço dos casos de 
zika, foram registrados 140 
notificação da síndrome até 
o momento.

“Inclusive eu fui quem 
mais tratei Guillain-Barré 
no surto do zika. Tive mais 
de 140 casos. Não tenho 
a comprovação se foi por 
zika, até pela dificuldade 
de se provar que o paciente 
teve a doença. Apesar de o 
paciente relatar sintomas 
de zika e ter tido Guillain
-Barré eu não tenho como 
comprovar a relação. Cli-
nicamente os relatos eram 
disso, teve semana de ter 
10 casos”, pontua. Wellington Galvão diz que é difícil conseguir comprovação de causas das síndromes que atacam sistema nervoso

ADAILSON CALHEIROS

Levantamento realizado pela ONU aponta que síndrome compromete saúde e produtividade dos pacientes

BRASIL

Ao longo da vida, tratamentos custam mais de R$ 1 milhão
Ao mesmo tempo em que 

essa informação é divulgada, 
um relatório do Programa 
das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD) 
apresentado esta semana 
avalia os impactos socioe-
conômicos do zika vírus na 
América Latina. Nele, figu-
ram as previsões de custos de 
Guillain-Barré no Brasil.

Segundo a projeção, exis-
tem custos diretos que envol-

vem os cuidados médicos e os 
custos indiretos que se refe-
re à perda de produtividade 
e mortalidade prematura. 
Cada paciente ao longo da 
vida tem despesas estima-
das em USD 400 mil ou algo 
em torno de R$ 1,2 milhão. 
O montante de despesas es-
timadas no país desde 2015 
chega a USD 222 milhões, 
quase R$ 700 milhões. 

O médico acrescenta que 

Alagoas foi um dos estados 
pioneiros no tratamento di-
ferenciado para pacientes 
com a síndrome. Para Gal-
vão, a adoção de uma técnica 
de transfusão e filtragem do 
plasma sanguíneo contribuiu 
de forma significativa. 

“Nosso estado foi o com 
menor mortalidade. Todos 
os pacientes daqui não mor-
reram porque foram tratados 
com plasmaférese terapêuti-

ca. Enquanto o Brasil intei-
ro tratou com imunoglobina. 
Essa foi a diferença”, acres-
centa.

A síndrome de Guillain
-Barré é uma doença autoi-
mune que ataca o sistema 
nervoso. É decorrente das 
complicações infecciosas, a 
exemplo da arbovirose zika. 

“A Guillain-Barré pode 
acontecer após qualquer 
quadro viral ou bacteriano, 

das diversas formas, desde 
a mais simples a mais gra-
ve. Os sintomas são paralisia 
dos membros inferiores e de-
pois superiores podendo pa-
ralisar o corpo e também os 
mais graves que acometem 
a parte do sistema nervoso 
central. Ela é uma doença 
autoimune, o anticorpo que 
é produzido para combater a 
infecção começa a reconhecer 
o organismo como invasor”.

A encefalomielite também 
é uma síndrome autoimune 
que atua contra o sistema 
nervoso central e provoca 
sintomas similares aos de 
esclerose múltipla. A mielite 
transversa provoca perda de 
movimentos do corpo, pois 
ataca a medula. Já a polineu-
ropatia crônica provoca dor e 
fraqueza e perda de sensibili-
dade no corpo, por atacar os 
nervos periféricos. (E.P.)


